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Um pavilhão de mendigos:
Instituto Profissional Getu­
lio Vargas;
Uma escola de Agricultu­

ra e Pecuaria, em Patí do
Alferes, com capacidade pa­
ra '1 000 crianças;

AsCasa do Pequeno Jor­
naleiro>, da qual já se divul­
gou o projeto arquitetonico
e vem sendo construída, pa
ra uma capacidade Inicial
de' 200 meninos;

NOBRE E SANTA.

. j. ;Í.� ".','

'. ..... 1t; _.

Abrígn e assistencia para? as crranças
desamparadas - O generoso movimento
que tem á sua frente a exma. sra.

Darcí Vargrs SEMANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO .------.
• •

- FUNDADO POR JÓÃO DE OLIVEIRA
Abrigo e assistencia ás \ pú�ko os passos dados pe­

crianças desamparadas, liber- Ia ilustre dama no sentido
tando-as de contíngencias dessas realizações. Hoje, en­

dissolventes e preiudiciais tretanto, podemos iá adian­

que 'acaso cerquem o,.. seu tar u-n aspéto de conjunto
crescimento e a sua forma- da imensa obra projetada
ção, eis em linguagem sínte- pelos seus sentimentos de
se, a vastissima obra social humana. solidariedade,

.

em que se vem empenhan-
"

Prevê o.iplano:
'do a Exma. Sra. Darci Var- A construção de dois pa-
gas, esposa do Presidente vilhões para mendigos, com
da Republicá, revelando irn- capacidade os dois p a r a

pulsos de excelsa abnegação '500 individuos;
e alto e .nobre interesse pelo
bem comum.

A humanitaria tarefa as­

sim 'rapidamente enunciada
é, entretanto, de incalculavel

,

amplitude. Abrigar e assis­
tir aqueles a quem, em ida­
de indefesa, a desventura, a
penuria ó desamparo colhem,
implica ao mesmo tempo na.
missão de prepara-los e en­

caminha-los para uma vida
r melhor que lhes deverá So­
car no convivia social tXssim,
uma linha dupla de ação se

estabelece: a assístencia le­
va a cuidar também da pre-
vídencia.

,

Esse programa, é de tão al­
ta benemerencia, que a seus

cuidados . .tomam a primeira
dama .do País. E à seu tra­

çado 'inclue desde logo um

conjunto de instituições mo­

delares, nas quais, os pro­
blemas sugeridos pelas con­

siderações acima, encontrarão
soluções adequadas, na efi
ciencia e' na bondade.
Divulgações várias e es­

pessas tem feito conhecer ao
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A ITORIA DO I DIS o

Uma escola de pesca, pa­
ra 200 meninos, filhos de
pescadores; em Marambaia;
O "Lar da Menina Po­

bre », instituição do mais
elevado alcance, para o re­

colhimento de me n i na s

abandonadas, dando-lhes to­
da a assistencia e educação
necessárias a encaminha-las
para o papel que compet€ .á
mulher na família brasilei­
ra. '- E' o que notrcia «o

Povo", do Rio de Janeiro,
jornal que tem á sua frente
o intrepido jornalista' Ma­
nuel Lavrador.

A União faz a fôrça.
E essa força de que tanto

necessita a Imprensa Perio­
dica do Brasil para sua pros­
peridade e segurança, acaba
Getulio Vargas de fortale-
cel-a, amparando-a com o

!-,------­Decreto Lei ri. 1,341 de 12 V V.-: ,M-.L\. �'U � L
de J unho em refôrço ao De-

_

ereto Lei n. 910 de 30 de ------------------'(--'----

de Novembro de 1938, per­
mitindo o registro dos pro-

como diretriz: - Um por

prietarios de jornais perio- todos e todos por 'um.

dicas, que tinham ficado á �plaudamos jubiloso� C?e­
marzem do Decreto Lei n. tubo Vargas, e seu patrionco
910.'" ,9 govêrno que bem cornpreen-

Senda urna vitoria do «O '.
�w--�

Povo» e da «Tribuna Livre'», ::::.....,.___��:;;:::::;::::=:::::::::::::::���;;::::::=::::=:::::::::::::::�:;::::::.:::::::::;;::::::=:::::::::::::::::::.::::::::�:::::::::;;::::::=::::=:::::::::::::::���::::::::::::::::::���;;::::::=:����

é uma vitoria do Direito' e
da Justiça encarnadas no es­

pirita lúcido e sentimento
elevado do eminente Presi­
dente Getulio Vargas.

Sendo, pois, uma vitoria
do Direito e da Justiça é a

vitoria do periodismo são,
honrado e culto, cumpridor
de seus deveres para' com o

Estado Novo e suas leis" que
devem ser executadas e res­

peitadas por, todos.

•

E para que a Imprensa deram nossas necessidades,
Periodica obtenha sempre vi-' por esse ato legislativo que
torias faz- se mister a sua veiu.: igualando, benef ician­
constante coesão, num só do, reconhecer, oficialmente,
bloco, e com um só lema a nobre profissão do jorna-

citar, veio tirar-nos da Si-I humilhar, pelo menos o de­

tuação dubla vexatori� e

afli-/
seja preconcebido �e ,ob.-i­

Uva, - que sindicatos im- gar a Imprensa Periódica a

.

.

h arripiar carreira da arena jor-patrior icos impun am para
nalistica.

....

,l·
Em represalia constitua-',

mos nós, os periodistas do
Brasil, sob as dobras desse

----------"" tão beneficente Decreto-Lei,
em um gigantesco Sindicato,
uno, coeso, completament e
confratern izado para garan­
tia de nossos direitos e se­

gurança de nossa existencia.

Assim agindo," ficaremos
resguardados sob o palio sa­

crosanto do Estado Novo,
prestigiaremos suas Leis e

daremos uma prof8 de gra­
tidão ao amigo numero 1 .da
Imprensa -' Getulio Vargas.
\- o que deu á nossa Par ria
nova éra de reiuvenecimento

. PORTO ALEGRE. _

AI Não obstante as despesas são nos meios comerciais, pelo regímen do trabalho e
nota mais importante. no de viagem, Q produto' d.i tendo-se em vista que o da cultura, do respeito ás
mercado de cereais, foi a I vizinho Estado chegou aqui Rio Craade do Sul é forte, {eis e de amor á naciona-
entrada de .400 sacos de fei- a preços mais convenientes, produtor (leste artigo. lidade, ao Brasil.
ião de Santa Catarina, che- Como era natural, a entra-
gados, de Imbituba pelo va- da .de feiião catarmense não

por «I tatinga >. <ile ixou de ter sua repercus-

lista - redator e proprietario
1

neles se integrar a Imprensa
_ de itJrnal periodicd. Periodica.

'

Esse acertado e oporrun . Com esse proceder, que:
ato governamental, com tuja bem nos parecer, tem' eles
execução nos devemos feli- por fito anti- fraternal sinão

'�

a=eijã() l:atatinen§e Inu.
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RE(jULIlMENTF\ÇI\O
"Compr-eerrdiamos a .necessidade de amparar, essa classe" -� Regi�trando

dos interessados�, Os ,extraordinarios
a opinião

ESTIUF\ 'Vigaristas vendem,' á prestação,�
, .

a ponte de M�rcelino'Ramos
DO SERUIÇO DE

PORTO ;ALÉGRE� � A
imprensa rriatutína 'referiu-se
ao decreto-Ieí assinado pelo
presidente Çla Republicá. re­

gulamentando o serviço de
estiva no 'país.
Foram mesmo publicados

os detalhes': principais dessa
lei, que d�o a conhecer o
sentido ver4adeiramente pa­
triotico da, recente iniciati­
va gove�namental.
Ha um ponto muito im­

portante: é o que en�ina os

l intermediarias entre os estie
vaderes e o armador, que
constituíam uma c�sta de
empreiteiros.
Tratando-se de um asul)­

to de atualidade, procuramos
registrar opiniões a respeito,

I,

Com o capitão do porfó

, \ , .

Contin.úa o primeiro: 1 seu� direi�os. Não haverá I ser desenvolvido, da melhor I de co�correr para que a c_!as. PORTO ALEGRE .

.....:. O" I Rárnos procurou a f i rm a
- MUito bem, vamos que mais motivos para reclama- 'maneira possível, com ga- se saiba, dentro da razao e jornais noticiam o caso de Sáulo Pagnonceli, daquelaisso aconteça. O que não es- ções, como as que' se tem rantias para os que labutam da lógica, defender os seus dois indivíduos, que vende-Í localidade, para retirar o

tá certo é que todos sejam verificado ultimamente». 'direitos, Fazia-se'mistér uma ra H a ponte de Marcelino .restante do, dinheiro paranesse mistêr ».taxados de deshonestos, de Um terceiro fala: fiscalização e essa agora vai Ramos a um colono residen- ultimar 0\« negócio ", isto é,
gente que não trabalha quan- - A creação de uma cai- O primeiro volta a falar ser desenvolvida por mem- te naquela zona. O preço fazer o resto do pagamentodo deve, para trabalhar de- xa portuaria que- se encarre-. para encerrar a' I1Qssa «en- bras çio Conselho da Delega-I' da' venda foi de 5 contos. e eXpondo' a um dos sócios
pois e receber extraordina- gará do ap>irelhamento do quete »: cir�{ de Trabalho. O recente tendo o referido colono en. da firma o fim pará que se
rios. Mas, tal fato não vem Porto para a perfeita execu- decre�o do govêrno, estamos trado com certa importanciá. destinava o dinheIro, ficou
ao caso. O que interessa é ção dos serviços é assás in-

- �A remuneração de ho- certos, virá beneficiar gran- por conta daquela quantia. sabendo que havia sido ví-
dizer que_possuem os estiva-l teressante. Só assim poderá nora rios, dever dos operarias demente os estivadores de Quando, porém, o inadver- tima de um verdadeiro con-
dores leis que regulam os tambem o serviço de estiva estivadores e penalidades, ha tudo ó país» tIdo \colono de Marcelino ,to do vigário.

Inicialmente ouvimos o

dr. Mario da Mata, diretor
Foí afinal en'cerrado o inquerito procedido' sôbre o Chegado que foi (j Capitão Lara Ribas, todos os passiveis conivencias en.tre agentes de Seguro e propríe-,

do Porto, que declarou o se-
incendio que, á meia noite de 29 para 30 do' mês findo, boatos e comentarios cesscram como por encanto! ta rios segurados, tudo isto, que era assunto conversado'guinte:
irrômpeu á rua Gust9VO Richard, destruindo as lojas �São Os proprios interessados, -r proprietarios das lojas e reconversado na cidade, deve estar perfeieamente escla-- «Nada ç'osso informar, Pedrt. », de Paulo Mendonça &1 Ciã'., e <Novidades », de destruidas, agentes de Seguro e outros, - recolheram-se recido pela conduta exemplar das duas autoridades poli­porquanto desconheço a in- Cid Ribeiro, Destruidos ficaram os ns, 90 e 92, cujú no silencio.' ciais que' pesquisaram escrupulosamente todo o cáso. Ostegra do decretf>-lei que re� predio pertencia ao sr. Luiz Gonzaga de Oliveira. As diligencias e medidas adotadas pelo delegado srs. Pedro Rosa e Capitão Lara Ribas agiram, fie I fato,gulamenta o serviço de esti-: Propagou-se o incendio com rapidez, devido á vcn· militar foram as melho�es e mais acertadas. Ouviu pes=ôas como autoridades conciencios·as.va no paí? Compreendiamos tania do sul que soprava rija, atingindo o sobrado, aos referidas, reinqueriu testemunhas, observou detidamente <Correio do Sul», como. 'fêcho aos seus comentarias,a necessidade de an:�ara� fundos,' das laias sinistradas, onde resid'ia o sr. Tufi o l�cal do sinistro' corn o exàme pericial nas mãos e tudo publicará, assim que posEivel, o relataria da policia, afimrssa .c!asse e tal, medi a so .Matar, ficando cori)pletamente destruida, tambem, a parte pesquisou devidamente, encerrando, afinal, o inquerito, de que a opinião públicaje inteire elas ocurrencias e... prin-, podera .s�r re�blda de �o: baixa, á rua Raulino Horn, onde estava o escritorio da onde depuseram, ao todo, 23 pes'sôas. cipalmente, da atuação (\ias n,ossas autoridades. '

,

çio auspICIOSO. ntrar em � Comp. 8ra5ileira Carbonifera de Araranguá. '

, Pelo que nos foi dado observar, desde. que ocorreu '. '" *longas, sem pl�no �onhecl- 'Demorado e meticuloso foi o inquerito, instattrado, O l'ncend'l'o a POll'cl'a local agl·9u, no. caso, com I""'.aX'!'lna S
'

t d matena nao se Ia �. em esperar pelo, resultado do inqueríto poliçial,men o a '
'

, -- r
. logo depois do sinistro: pelo delegado Pedro Rosa. O l'mparcI'all'dade e retl·da-o. '

bortuno corre paI: aí,
.

tam em, uma investigação privada, feitaop. exame no local, procedido pelos ccnstrutores Arcangelo Ha cêrca de sete anos exerce o sr. Pedro Rosa, na em tôrno á situação comercial dus donos das loias sinis-En\tr� os interessados Bianquini e Lourenço Zuco�ki, foi detalhado e bem feito. Laguna', o cargo de delegada, Servil,! .com varias chefes tradas, por agentes e corretores de Seguros. Segundo estes,Depuseram, de inicio, os proprietarios das lojas incendiadas de policia e mais de um Secretario da Segurança Pública, foi verificado o seguinte: ,
,VariaS estivadores tral!S- e pessôas por eles referidas

manteodll:se ininterruptamente como autoridade policial .,-- Paulo Mendonça & Cia., da loja -São Pedro,»,mt'tI"ra,m as suas impressões: Observava,se, entretanto, desde o dia do incendio, 'd d d
.

I' t 'cl 'd S' I
.

d
. _'

'

forti'ssimo jÔQO de interesses pessôais. Os loj istas 'preju- cumpri ora e seus everes, mte Igen e e pon' era a. I sa varam mUltas merca OrLas que nao estavam compreen-
_ O recente decret9i do � ,algumas vezes o fustigámos destas colunas, verberando didas na apolice de \ Seguro;

governo só poderâ vir bene- dicados e os agentes de Seguros, nesta cidade, saíram a.
alguns de seus átos, foi por que aos mesmos imprimiu _ Paulo Mendonça & Cia ·compraram. no semestre

ficiar a nossa classe, Ficou campo desde logo, num trabalho ins:stente e pugnaz em (muito raramente, graças a Deus'), certo r.igor; que en- findu, na repartição estadual, cêrca de 1 :600$ de selos,'

b 1 d prol do que lhes dizia respeito Nunca se viu, de fato, tendiamos de nosso dever verberar. Somos dos que pen- enquanto Cid Ribeiro, da 10J'a «Novidades», adquiriu m,enose�ta e ec;i o que o pagamen �

na Laguna, entrechoque de interesses tão' acirrado!' Isto, b 1 b d d $ 00 Mto do trabalho exf1cutado se-
de êerto modo, atingiu a ação policial, constrangida pelos

sam que a enevo encia e a ran ura convencem mais e 200 O . Paulo endonça emitia duolicatas e Cid, não;
ja_f_�ito por to.nel;:tda carre-

P R do que a severidade. Com tudo isto, porém, o sr. Pedro
r

_ Paulo Mendonça & Cia declararam, na 'coleto-
gada ou descarregada e não comentar'ios de rua, que·o delegado edro osa soube Rosa tem sido um ótimo delegado. ria federal, o estoque de 130 contos, valor exatamenre
por tempo de serviço. , âesprezar, colocando-se ern plano superior ás paixões Vem daí a certeza, que Sempre alimentámos. de que das suas apolices de Seguro: uma de 80 e outrá de 50
Convenhamos que essa é a

escontroladas.
.... o inquerito sôbre o incendio �a madrugada de 30, seria contos. Cid não fez declaração com relação ao estoquemaneira que tnelhor atende De tal geito se .desenrola,:a.m os fa�os, quando foI, honesta e dignamente conduzido pelo proprio sr. Pedro dêste ano;

ás exigencias de remunera- o dr. Promotor PublIco, MarCIllO MedeIros, procurado Rosa, sem necessidade de qualquer autoridade especial. ' _' Paulo Mendonça � Cia. devem 40 contos, mais
ção justa.

'

para intervir n? caso, o que fez, �e maneira que lhe 'Oportuna, todavia, a presença do' Capitão Lara Ribas, ou menos, e Cid cêrca de 100 comas;
Somos contrarias ao pare- parece.u. COl�patIvel .

com a sua poslça� de rep�esentante porque, só assim, poderiamos aferir a conduta do delega- _ Paulo MendoI]ça & Cia. foram instados pelo sr"
cer, de que o pagamento de do Mmlsteno PublIco, ,Achou conveniente, entao, o dr. do local. diretamente observada é sentida pelo sr. dele- Carlos Bessa,' agente, da companhia seguradora, para LU�
extraordinarios I�ve o incon- Prormo!:or, solicitar do Gbvêrno a vinda de um delegado gado da Ordem Politica e Social -;.fe Florianopolis. plicar a i/TIportancia de sua aP91ice, reforçando seú ségu­veniente do me'nor rendimen- esp.ecial para prosseguir \?O inquerito, .a ver. se,conseg1,1la, ...

As diligencias forám todas ultimadas, com o encer- ro em mais- 80 contos. A refáida firma, diante da insis-
to do trabalho. \ass��, apurar o. caso, s.em qualquer atmencla as relaçoes ramento do inquerito. E o relataria, a ser feito 'pelo sr. tencia, adquiI iu uma nova apolice de 50 contos, poucosUm outro interrompe: soclal� do ambiente agItado. Capitão Lara Ribas, dada a sua competencia, 'ha:de es-, dias antes do incendio, perfazendo, as.sim, um total de 130.
- E" preciSO que se no- Atendida a solicitação da Promotoria, foi o Capitão pelhar todos os depoimentos, pondo em r�lêvo e desta- Apesar da inconsistencia de tais argumentos., que

te que o
' govêrno pretende Lara Ribas, delegado da Ordem Politica e Social em que as passagens mais interessantes do processado. tanto podem provar a favor como contra, a investigaçi'íoacautelar tamb�m os interes-I �lorianopolis, de�igna.do para" ",ir imediata�ente a esta

.' Contradi.ções que levan�am suspeita.:, atitude�, du- particular dos seguradores proésegue nas mesa, dos' cafés
��s dos d�mais IOteressadQ$), .cldade, onde deVia a{w 'deacordo com a iravldade do-fato. vldosªs, desc\,l1dQs c;ondenavels, preocupa�oi:S subalternas, e noutros lusares aleares.,J, I: ,. • . .

. , ,�.

Ainda o il1cendio' das lojas "Sa'o .Pedro?
fesfejos dê·"N' -d' d'

"

e·. OVI a es.·,
.I
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Lóló I

com sua pessima atuação 'foi
do esquadrão verde

o causador
amarelo

da derrota'
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DO SUL
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ESPORTIVO
IP()1r r:l X 1 baqueia pela se!!unda vez esse an()� ()

IJAVl?It7,L\. V�l2()� fr-ente ae ti�I)CILI() LUZ

Domingo passado realizou- tando livre em frente ao ar­

se, nesta cidade, o esperado co hercilista, Publio, back do
encontro entre os fortes es- � leão do sul» abraça-o, por
quadrões do Barriga Verde trás:' impedindo-o de chutar
x Hercilio Luz. em <goal>.

'

O numeroso público que Alem desses atos de in-
se aloiou nas dependencias do disciplina, outros se verifi­
estadia Almirante Lamego, cararn os quais o juiz não
não saiu plenamente satís- soube reprimir.
feito. Duas penalidades, foram

O Hercilio Luz, campeão feitas dentro da área peri­
do Sul,. venceu o seu temi- gosa, do Hercilio, e Lóló, com
vel adversaria pelo minimo sua atuação. parcial, não as

escore de 2xl. marcou.

Esse triunfo não foi

me-I'
A peleia tornou-se mais

recído, pois se estivesse api- bela, nos ultimos minutos,
tando a pugna um árbitro quando Lóló entregou o apito
correto, o Barriga Verde, te- ao sr. Julio Marcondes. Este
ria vencido essa partida. foi bem feliz nos poucos mi-

C '" E� A� ()()E um resultado justo se- nutos que atuou, conseguin- () T '

ria a vitoria do simpatico do agradar a todos.�,
lris x Avaí,"Íoi o embate I a escanteio, que batidos não 1'0 arco do Iris, marcando. o

de domingo em prossegui- dão resultado. Carrega nova- 5°. e último <goal .. do Avaí.
.quadro lagunense, pois a fa-

O quadro barriguista Antes de iniciar minha cronica de hoie desejo abrir menta ao . Campeonato da mente a linha rubro-negra E com mais alguns lances
lange verde-amarelo, desde

um parentesis para responder ao cronista Mussa Lini, Cidade. e Conceição chuta forte-nen- termina a partida com o
o inicio do prelio até o seu O querido gremio lagu- definindo a palavra <cabotino>. - Cabotino é pessoa A vitoria sorriu ao Aval te na trava e Vilian de socco <score> de 5 x 1 favoravel
término, mostrou-se em plano nense conduziu-se de modo que procura s-empre chamar atenção e fazer efeito. AI pela alta contagem de 5 x I, atira, para frente que vai ao Aval, que talvez com um
superi�r aoqua�ro hercilista. a satisfazer plenamente seus está a resposta ao seu <Dizem que ....> graças a parcialidade do Te- aos pés de Miro, que passa iuiz imparcial, essa conta-
o vlc.e-campeao ?O sul te- adeptos, mas se não obteve nente Bilban, juiz da pugna. alto á Abreu e este em be- gem fosse favoravel ao Iris

ve mais oportunidade de

I
a vitoria, foi porque teve E' incrível que a direção 10 estilo aninha a bola nas que jogou muito melhor ..

,obter tentos do que o seu
contra si a má atuação do Numa tarde aziaga, em que todos fatores lhes foram da L. F. F. não tome, pro- redes avaiana e o juiz anula '

• • •

vencedor. juiz e a sorte não quiz. adversos, baquearam os píriquítos! Após um dominio vídencias para por termo, 'de o tento dizendo ter havido �esultad? do tornelo,ll1l•
A «chance» foi-lhe ma- Os barriguistas praticaram quasi que completo sôbre seu leal adversario; e, aos mi- uma vez, com a maioria dos impedimento, éincrivel mais CIO da Liga de Amadores

drasta. Logo ao ser iniciado
um futebol vistoso e de ren- nutos finais, num lance puramente <obra do acaso>, o juizes pertencentes ao seu é a verdade.

o embate, Mendes decepcio- dírnento técnico. I Barriga
Verde viu-se abatido pela minima \ diferença de quadro oficial, que não tem Entretanto os do Iris não

nando a massa de adeptos Francalaci, o grande ar- um <goal>. Muito contribuiu para tal a péssima atuação a minima noção do futebol desaniman e voltam a atacar
de seu clube, pôs fóra um queiro, demonstrou as suas de Lóló. Conforme prqmeti em minha ultima cronica, e são escalados para decidi e Procopio tira visilmente de
<goal> certo.' qualidades excepcionais. Não vou analisar a atuação de cada <player > em campo. Dos rem partidas de responsabi- socco dois tiros de Miro

Tivesse aberto o <escore>, teve a menor dóse de culpa vencedores nada posso adéantar pois atuaram num mesmo lídade, tratando-se mórrnen- que seriam fatalmente goals
e o panorama da peleja te-

nos tentos de Orlando e nível. Dos -vencidos: te cio Campeonato da cidade. e o juiz olha aquilo tudo sem
ria sido bem outro.;/'

I
Heitor. FR'AN.CALACI _ Nestes últimos tempos os marcar peria máxima, (poisFez defesas admiráveis. Esteve um

D""."s lances lnteres- Bibi e Bacha - ótimos: A O 1 d
. juizes-que têm atuado nas foi dentro da áréa), dando-v

'

pouco nervoso. s «'goa S:. que elxou
dupla durante o <rnatch> se

�

C diversas partidas, ora amar- nos a impressão que ele es-
passar foram índefensaveis. 'atação.portou magnificamente. For-
9 pontos. ram o jôgo, tirando todo o tava referindo uma partida

Para que se positive o
maram, <;9m Francalaci, um brilho do mesmo, ora torcem de Wolley..
triangulo sólido.' BACHA - O catletico' zaqueiro piriquito esteve por um quadro, obtendo-lhe Desanima um pouco o

quanto de azar contou o I - , •

Na linha media, as gran- um tanto indeciso. Andou querendo a vitoria, e, na maioria das Iris e o Avaí vem ao ataque'quadro barriguista nessapor-· .

S/des figuras foram Barrica e trocar <amabilidades> com Heitor a -. vezes indecisos, arranjando sernnre desmanchado pelofia, basta que se lembrem t

Amadeu. Prates não estéve Cotação 8 pontos. até penalidades que não exis- otimo zaqueiro CI'Uz. Rea-dois lances.
Placard zero a zero.

no mesmo plano que seus tem na regra. São juizes fan- gemo os Rubros-negros e vol-
. companheiros, pois situações NILDO Bem melhor que seu companheiro. FOI toches. tarn a atacar perigando a to-A ala direita do Barriga um esteio. Cotação 9 pontos.

avança célere. Vence 'seus bem difíceis
.

para o posto Foi um desses casos que do momento a queda do ar-

adversar ios, Eraldo, que pro-
de Francalaci, foram. des- BARRICA Foi a grande surpre�a da tarde. O se passou domingo. co defendido por Wilain, sen-

duz ótimo centro. Mendes, feitas pelos dois formidaveis <rnignon half > atuou esplendidamente. Como se desenrolaram do �ue u.ma da� vezes o za-

de mOdtespetacular, Jconse-
<halfs ». Cotação 1 O pontos.

'

gueiro Diamantino de den-
Salame - de uma infelici- os prelios tro da área penal desvia

gue infi trarse na defesa her- ,.'

TES F Ih I N d f d
f dade pasmosa. Poderia ter PRA •

a ou por comp eto. a a ez e
A's 8,30 da manhã, apre- com a. mão.a. bola 'para es-cílista e livre em rente ao I C 3

.

arco chuta. Tento certo é a
modificado o desenrolar da aproveitavel. atação

.
pontos. 'senta-se em campo, chaman- I

canteio e o JUIZ que se acha�
, impressão de todo o público. refrega se' tamberrr não des-

AMADEU O «colored s do Magalhães inutilizou do as equipes secundarias, va bem na fren�e nada ve

Surge um fator extrinseco. perdiçasse s goal » certo.
.

por completo a atuação do afamado. um novo juiz, o Sargento e manda bater tiro de me�a,
O balão de couro, que trazia' Paladmi - o meia esquer- Foguinho. Cotação 9 pontos. Valdemiro, doI 4. B. C. enq�anto a pequena assl:-
a direção das redes, sobe ,e

da dos <piriquitos>, apesar, Francamente esse árbitro tencia (dado, a hora mati-

passa por cima das traves.
de bem marcado, conseguiu DUQUE Nos poucos momentos que esteve em

que sonhou 'talvez com ,� nal) protestava fm vão. Con-

Era o «azar> que perseguia agradar. câncha atuou a ,contento. Cotação 5, futeból só fez asneiras do tlOU2 o Ins ameaçando a

o �vice-leadep.
Mendes __!. sem aquela vi- pontos. prinCipio ao fim chegando todo o momento a quéda da

vacidade de outros encontros
ao ponto de ma�dar bola ao I cidadela <azurra>, até que

b
.. ERALDO - .Atuou regularmente. Cotação 5 pontos. 27 dl) centro-avante arngUlsta '

alto, dentro da area de «goal» aos m�nu!os o primeiro
Barrica impede a investida se manteve num plano bem AMADEU Fazendo a sua estréia' no primeiro do AvaL Esse juiz errou ou tempo, depOIS de bela com-

do perigoso ponta esquerda discreto. «team» dos piriquitos não deixou a a cigana o enganou, ele 'tal- binação, C:0nceiç?o, de fóra

hercilista, chutando para fora.
M:::>desto -.·0 garoto re- desejar .. Co�ação 6 pontC's. vez fosse um bom juiz para

da area,.da certeiro pelotaço
Orlando com a bola, dáa vela,ção>-avanteconscieme briga de galos. em «goal>, mar.can�opara?

Heitor e este centra de mo-' de suas jogadas, foi·Modes- MODESTO Num plano identico a Barrica. Esteve
Era de bom alvitre que a seuquadro o primeiro e Ul11-

F to:) orientador da linha simplesmente soberbo. Foi o elemento
L. I,P. F. l'a' o fosse' afastan- co tento, empatando a par-do impressionante. !anca- b d I d fíd atacante. Foi' tam' em, sem e· igação ,entre a e esa e o ataque. do para sempre do seu qUQ�- tida:.. E assim com .grand,e .laci, quan o ia pegar o cou· / d

.

'd
.

,_

'1 dúvida alguma" o melhor Oxala continue a pro uZlr I entlca
dro de juizes�

.

reaçao dos rubros vai � par-

rO'V;�I�assar por cima das elemento da linha avante. atuação. Cotação 10 póntos. Esse encontro terminou tida, até que faltando meio

traves, disso não ha dúvida, O que faltou para o Bar-
�lENDES Muito bom. Gonquistou bonito «goal». com a vitoria do Aval pelo minuto para terminar a pri-

riga foi um extrema-direita, IV .

score de 3 x O., meira fase, escapa a linha
assim pensam os assistentes .

Cotação 9 pontos.
á -partida. pois Duque foi machucado Avaiana e aproveitando uma

Deu-se o inverso. Ganhou PALADINI Foi muito agarrado pela: defesa her, A partida principal falha do zagueiro Carlinhos,

'COMB," LAGU'HENS�'o funélo das rêdes. _j cilista. Não pôde acertar 'um só tijolo A's 10,10 pisaram ao gra-
Saul desempata a peleia, 1� �

Estava decretada a derro- I:�portes em quent;. Cotação 8 pontos. mado as equipes principais,
marcando o 2°. <goal». Ou-
ve-se o apito do cronome-

ta do Barriga Verde. 13A�A ,...4L SALAME
.

- Muito bem marcado, nada fez de assim escaladas:-
trista.

,notavel a, não se!' alguns centros que I ris: Bola, Cruz e Carli-
se perderam pela linha de' fundo. nhos lI; Carlinhos I, Dante
Cotação 4 pontos. e Zé Macaco; Liborio, Jal-

G;viaz mo.. Conceição, Miro/e Abreu;
Avaí: Vila in (Santa Rita),

Silo e Diamantino; Borba,
Procopio e Léo: Piriquito,
Forneroli, Nizeta, Osmar e

SauL
A saíc!a é uada pelo lris

que joga com grande entu­

siasmo, desmantelando inte­

gralmente o quadro alví-ce­
lest�, tendo mesmo momen­
tos de ficarem senhores ab­
solutos do gramado. Escapa
o Avai 'aos' 6 minutos de
luta e Saul com rara felici­
dade, de cabeça marca o 1 0.

Alirio; Juca, Godofredo, Edú, cgoal> para o seu quadro.
lacopo e Wanei. , O arqueiro Bola cerca um

verdadeiro frango. Volta o

I ris a carregar violentam n­

te o arco do A vaí Jbrigando
a Vilain a desdobrar-se, pon­
�� a �ola por �iv;�S(lS y'e��s

logo nos primeiros minutos I Ninico, Fiuza, Publio e

da peleja, sendo substituído Cedo
por Eraldo, o qual, não po- Da linha atacante, pode-
dendo jogar no 2°. tempo, mos dizer o seguinte:
cedeu seu logar á Amadeu Foguinho e Heitor - os
I L

. dois ponteiros hercilistas que

O quadro herclllsta gozam ruidosa fama, foram
bem marcados, e quasi nada

Conforme dissemos la, produziram. Heitor fez o ten­

venceu o Hercilio Luz essa to da vitoria, somente por­
que a sorte lhe favoreceu.

Orlando, «o demonio lou­
ró> hercilista, não foi o ho­
mem de outros <marches>,
mas não fracassou.

S e c u r a é um grande I<footballer », e, conduziu-se
bem em sua posição.
No 2° tempo o Hercilio

Luz fez uma mudança-rem
seu quadro.
Nandi que estava jogando

de half-direito, foi substitui­
do por Raul. Alamiro substi­
tuiu To n e 1- i, no centro­

avante.

A preliminar

pugna, por ter a seu favor o
iuiz e por estar num de seus

dias. felizes.
Os melhores homens em

campo, na defesã foram:

I do Barriga, está quasi resol­
vido. A exibição dos halfs·

Preliminarmente jogaram Barrica e Amadeu agrada-
os quadros secundarias, dos ram plenamente. . /

mesmos clubes, vencendo o

Barriga Verde, pela alta con- Prates é que não serve pa-

tagem de 3 x O. ra centro-médio. Logo que o

O problema do trio Barriga arranje outro para
substitui-lo, estará satisfa­

medio
, toriamente resolvido esse di-

O problema do trio médio ficil problema.

IRIS x

santes

Com a participação de 14
clubes, teve inicio as 12 ho- .

ras, no Estadio s Ad o 1 f o
Konder>, com grande assis­

tencia, o torneio Inicio da L.
A. F., tendo-se 'Sagrado Cam­
peão e Vice-Campeão do tor­

neio o
. .Imorensa Oficial F.

C. e Gazeta F. C, respecti­
vamente, ficando em tercei­
ro 'lugar o Postal-Telegrafi­
co S. C. (

,

*
* *

HOJE
..

Em continuação ao campeo-
nato da cidade

Atletico x Figueirense
Reina grande ansiedade ,­

nos meios esportivos 'locais
por esse embate.. pois são
dois quadros de grande va­

lor. O Atletico ainda está
invicto ponteando a tabela e

o Figueirense está colocado
em segundo lugar.

Eurico Hosterno (o gran­
de arqueiro) foi convidado
para i.ntegrar o onze cio
Hercil io Luz, de Tubarão,
tendo, ao que parece, aceitO
o convite. Está de pesames
o Figueirense, com mais essa

perda.
'

(Do nosso redator ,esporti­
vo em Florianopolis)

Ambos. os' quadros estão
bem preparàdos e por isso é
de prever-se qüe será uma

11 de Julho de grandiosa pel�ja esportiva,

lessa de hoje no estadia do

!--,ame&? .

2°. tempo

HIRGlllO lUZ
x

GiQasio: Izaias, Pescador
e Nagibe; Elia, Dauro e Vol­
nei; Aris'tides, Vamiré, W il­

�on, Jamtl � Mo�ci�:

Após o descanço regula­
mentar, entram em campo
as duas equipes, cabeÀdo a

salda ao Avaí, que vai. ao

ataque e Forneroli em belo
estilo. m:;lrca para o Avaí o

30. ponto.
Nota-se agora no Iris cano

çaço e desanimo, pois o juiz
só vê faltas contra ele. Ha
um desentendimento entre o.

medio Borba e o centro me­

dio Dante (puxado pelo pri- I
.

meiro) e o juiz expulsa esse 'nstItuto
ultimo de campo, jogando
agora o Iris coI]1 10 jogado- Deverão encontrar':'

.

res: Reiniciado o jôgo, os se dia 13 de Agosto;
rubroDnegros vão cedendo aC?s no gramado do «La­
pou�os e o A�al por inter-

,
..mego» os fortes es;.

medlo de Nlzeta marca o quadrões d'o' Ginasio' '

4°: «goal:t. L I' t·
'.

Nova saída e nove ataque
agunense e I_!s ItU�

a meta guárnecida p'or Bola to �e 'Edu.caçao, de.
e Saul mais uma vez vasa Florlal;1opol!�y"

- -, ." �'-

Si O tempo permitir.
será realizado hoje, em

Tubarão, um formidavel
encontro pebolistico.

'

Degladiar-se ·ão nessá
pugna, ,o forte esqua/
drão do Hercilio Luz:�
um bem organisado com�,
binado lagunenie.

'

Perante regular assisten­

cia, realizou-se domingo pas­
sado, dia 9·do corrente, uma
animadissima partida de fu-

Lóló, o ótimo «ctack» im- tebol entre os primeiros qua­
bitubense e péssimo juiz, dros do �Caxias F. c.», des­
foi, sem dúvida alguma, o ta localidade e Sul «Catari-­
causador da derrota do es- nense F. C.', de Tubarão.
quadrão lagunense. O «Caxias) soube impor-,

Desde o micio da pugna, se ao adversaria com certa

o Hercilio vinha aplicando o técnica e disciplina. tendo
iôgo pesado, pois elementos assim dominado o adversa­
houve que procuraram as ti- rio; mas teve contra si a

bi1;l'l dos adversarios ao invés má atuação dos j'uizes.
da esfera de couro. Soube colher, todavia, mais
Duque, logo nos primeiros uma vez, os louros da vitó­

minutos da lu.ta, recebeu um na, que muito merecia.
�

O
chute na rotula, sendo re- quadro local estava assim
tirado da «canch�». constituido: Bidinho, Lauro

O mano de Roberto, <o e Dorvino; Valdémar, Izi"
pé de leite>" surpreendeu '0 doro e Odilon; ,. Seba,stião,
público ao praticar« fouls >, Almerindo, Walteer;' Barrica
violentos em Paladini e Mo· e Manuel.
desto, Bananal.
Paladini, depois de fin- 193.9.

tar três aoyersarios, e es-
.

,'º� ç����P�',l��r:.te)

o principal fator da
derrota do Barriga

Verdé .

Movimentaqo enc'ontro' hoje no La­

,mego entre as fortes equipes do

CARIOCA x GINASIO
Gínasio

. Lagunensa

Hoje, ás 9 horas, no cam-I As equipes estão assim es·

po· do ,Lamego, será travada caladas:
uma sensacional partida ju-· Carioca: Milton Aldo e

ven�l entre ?s e.squadrões do l'velson; Wal�or, FUinda
'

e
Canoca xGmaslO Lagunense.

x
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.SOCIAI Movimento de vapoi�es no" Piijiiljiiiji�"--iijji�jiiiiii�

porto de Imbituba I
DIVERSOES

AGENCIA CIA. NAC. ., r,_OIDE NACIONAL SO-

,O lar -do sr, João Marcos Cíne-Pálaco Dro Marcilio Medeiros NAV. COSTEIRA CIEDADE ANONIMA EDITA.L Grande, Estado do R\io
da Costa e sua exma. espo-

�
. .

Grande do Sul. por seu ad-
sa d. Maria Duarte Costa SCIPIÃO, O AFRICANO Seguiu a Florianopolis, Paquete Itagiba:. Prece- Cargueiro Aratau: Che- Falencia de Manuel Medeiros vogado dr. Claribalte Gal-
foi, no dia 30 de junho fino sexta-feira, devendo regres- dente do Norte, entrou dia gado do Norte dia 23 de J u- vão, requereu habilitação de

é o monumental filme que. o 25 d J h h I Faço saber aos interessa-
do, enriquecido com o nas' sar amanhã, o dr. Marcllio l > e un o p. p. trouxe os no' p. p. em astro. Saiu um credito quirografario, na

Pál ib h' 4 M di 24 dos, de ordem do sr. dr.
cimento de uma galante me- a ace eXI e oj e em ses- Jo�o da Silva Medeiros, díg- seguintes passageiros: ar- Ia. com destino ao porto importancia de 1.832$000, á

. .

bati I so-es, ás 2, 4, 6 e 8 horas.
'

bl d garida Nunes, Maria Mada-: do Rio de Janeiro com o car-
Arí Pereira e. Oliveira, Juiz falencia de Manuel Medei-nma, que na pra ansma no promotor pu íco a cO·

1 N Wl d I Substituto em exercício, que
tomou o nome de Maria marca. ena unes', aç ys owa regamenta de 1.100 tonela- ros, e nos termos do art. 87

Um espetaculo de propor- W I
.

ki M' L b I J' d d 30 Scheider 82 Irmão Limdt., d LAparecida, cuja cerimoniá _ .

fil
o OWIS I ussi, a i e a- as e carvão e' peças de a ei de Falencias o reque-

f
.

li d di 5 d çoes gigantescas, num 1 me * * *.
mour Zuleik Mussí Jose' madeira P d es. tabelecídos no Rio de ]2-. t d J

OI rea rza a no ra o' ..

'

, e, . ara o consumo e nmen o o crecor, acompa-
f! : d d dri colosso, em que part icipam Do Zlolda Pinha Rocha Flóra da Silva e 3 de tercei- bórdo recebeu 120 toneladas neiro, por seu advogado dr. nhado dos respectivos doeu-
huente, serLvln o Be pa n-, 1.200 artistas, 5.000 Iiguran- .

I d 383 d
- Claribalte GaIvão, requere-

�

,n os o sr. aura arreto e
10 I' 12000' I

ra c asse, escarregou .

e carvao. mentos, informação do falido
tes ga eras so Af d I d S

� A" ram habilitação de um cre-
h it M

.

C brei ,.
-

im e assistir os fune- vo umes iversos. aiu no Cargueiro rassut Che- e parecer do sindico, se a-a sen on a afia a reira
d d 4000 I 60 .

di d d d N d 2 dito quirografario. na im- ha os, cava os e rais de seu pai, sr. Tacito mesmo .

Ia com estino aos ga o o ·orte ia 7 de J U· c am em car torio para queelefantes! Um drama heroico. P h h d S 1 I 3 h d '5 portancia de 1 :863$000. áin io, c egou em dias da portos ou,. evou pas- n o p. p,. escarregou O 1 os interessados apresentem
estupendo, que encerra um d I d falencia de Manoel Medei-

semana passada, por via aê- sageiros e terceira classe. vo umes iversos. ,Sa;u dia as impugnações ou contesta-
romance amoroso, empolgan- 2 494 I d 1 d ros, 'e nos termos do art 87

rea, a esta cidade, a exma. carregou. vo umes i- o corrente com o carrega- ções que entenderem, den-
te, 'lindíssimo! sra. d. Zilda Pinho Rocha, versos. menta de 150 toneladas de da Lei de Falencias o reque- .tro do prazo de vinte dias.
SCIPIÃO. O AFRICANO esposa do comandante Fran- Recebeu para o seu abas- carvão para o porto de An- rimento do credor, acompa- Dado e passado nesta cída-

evidencia de maneira sober- cisco Rocha. tecimento 200 toneladas de tonina e 1.690 toneladas na-
nhado dos respectivos doeu- de de Laguna, aos treze dias

ba o renascimento da in. carvão. ra o porto de Santos. Para mentos, informação do fali- do mês de julho do ano de
* * * I P It tO E d b do e parecer do sindico, se Idustria cinematográfica íta- aquete a mga: ntra- o seu consumo e órdo re- mi novecentos e trinta e

!iana. Carmine Galone, cuja D P I Afll do do Norte dia 29 de .lu- cebeu 120 toneladas. ach2J11 em càrtorio para que nove. (Ass) Manuel S. Bes-ro au O" a o
h C A E os interessados apresentem ..

realização lembra as melho- n o p. p-, trouxe o passagei- argueiro rary: ntra- sa, escrivão.
res produções de Cecil B. de Acompanhado do seu dis- ro Azir Bandeira e,3 de ter do do Sul dia 8 do corrente

as impugnações ou contesta-

Mile, o mago da movimen- tinto secretario, sr. J oel ceira classe, descarregou 751 descarregou 1.248 volumes ções que entenderem, d.m.
tação de massas, conseguiu Sousa, esteve nesta cidade. volumes diversos. Saiu no diversos. Saiu dia J O com

tro do prazo de vinte dias

fazer de u;n mater-ial dificil quinta- feira, o dr. Paulo dia seguinte com destino aos destino ao porto de Santos, I
Dado e passado �esta ci�a-

, e do qual só os mestres po- Dale Aflalo, diretor regional portos do Sul, carregou 404 com o c@rregamento de 1.100 de de ALaguna, aos treze dias

derão realizar obra prima, dos Correios e Telegrafas, volumes diversos. Recebeu toneladas de carvão. Para o
do mes de Julho do ano. de

HOJE, o sr. João Campos, um espetaculo historico, au- em Santa Catarina. S. s., 285 toneladas de carvão pa'1 consumo de bórdo recebeu mil novecentos e trin�i1 e

de Araranguá; Alice, filha do tentico e majestoso nos mi- depois de percorrer a agen- ra o consumo de bórdo. 95 toneladas. nove, (Ass) Manuel S. Bêssa De orc'ern da sra. Presi-
sr. Agostinho Siqueira; Alil- ninas detalhes e nas sober- cia postal desta cidade, cons- Paquete Itassucê: Entra- Cargueiro Itaperunae escrivão. dente convido a todos o srs'
miro B: dos Santos, filho bas expressões das imagens. tatando, pessoalmente, o do do Sul dia 1 do corrente. Vindo do Norte entrou. dia ._- associados para uma reunião
do sr. jovito dos Santos. Raras vezes tem-se oportu- descaso e incompetencia do descarregou 106 volumes di- J 1 do corrente, descarrezou I

.

d de Assembléia Geral, a rea-o Fa encia e Manuel Medeiros
AMANHÃ, 'o sr. João nidade de assistir a um tra- atual telegrafista encarrega- versos. Saiu dia 2 com des- 20 volumes diversos. Saiu lizar-se hoje, domingo, ás

Pedro Mata, de Orleans. balho. como este. A inter- do, José Rolim, visitou de- tino dOS portos do Norte, le- no dia seguinte com destí- Faço saber' aos interessa- 14 hora=, nos salões do «Cor).'
DIA 18, a exma sra. d. pretação homogenea que os moradamente o sr. Giocon- vou os passageiros, Otavio no ao porto de Santos com dos, de ordem do sr. dr. Ari gresso Lagunense », afim de

Norma da Rosa Mendonça, artistas' italianos prestam ás do Tasso, prefeito municí- Lebarbenchon, America Le- o carregamento de 900 tone- Pereira e Oliveira, J ui z se tratar de assuntos de in­

€spôsa do sr. Paulo Men- figuras que vivem não per- pai, tratando de assuntos barbenchon, Ariana Lebar- ladas de carvão, Recebeu Substituto em exercício, qUE' teresse desta Associação.
dança; a se n h o r i ta Ma- mite que se aponte o defeito administrativos de muito in- benchon e 2 de terceira elas- para o consumo de bórdo -Lourival Albuquerque. es· Será, nessa Assembléia
ria da Gloria Candemi1; a de um desempenho ou des- teresse para Laguna. se: como carga recebeu 8.720 80 tonéladas de carvão. �abe-1ecid'O na cidade de Rio eleito um segundo secretario:
senhorita Edna Nailor, filha taque de uma atuação. A' ,tarde, seguido

.

do seu volumes, em varias' generoso��t'''IM�' em virtude de se haver de�
do sr. Raul Nailor, do Rio A obra é tão grandiosa -competente s.ecretano sr. Para o consumo de bórdo

II lU
mitido o sr. Acari -Fiuza

de Janeiro; a exma. sra. d.
que não admite reparos, J.oel Sou�a dlgn� chefe de recebeu 160' toneladas de I II II i Lima. .

Vivile Barreto 'dos Santos, -

d
,. - F to

hnhas e mstalaçoes, sr. Au· carvão. �������������������,��� No caso de não haver nú-
. mas, Sim, a mlraçao. o -

l' d Alb 1\1 I
.

I't °b Iespôsa do sr. Jovito dos San- f" el Cenas gran
re Ia e uquerque Iv e o, P3quete agi a: Chega·

,

,:;3; mero. legal de associados,gra Ia Impecav -' -

d D' R V d .

I FO'R'n" d 4
tos; a sra. d. Helena Dori diosas e de efeitos emocio- r�gressou o r.. Ireto� e-, do do Sul dia 3 do corrente,

.

en e-se um automove "

N� e será realizada, segunda·feira,
gon, do Rio Novo, Orleans; nantes' As batalhas finàis gl(mal para �lonanopohs, le- em lastro Saiu dia 5 com cilindros, completamente refor�ad�', com ás 19 horas, no mesmo 10-
a exma. sra. d. Eufrasia em que os elefantes tomam

vando da Cidade a melhor destino ao porto do Rio de pintura a duco, nova, g�ard�-Iamas, tol- cal, a Assembléia, com o

Corrêa, esp�sa dj sr.' Lúiz
parte. tal qual os «tanks" impressão. J 8neiro, com o carregamen- da a sanefas novas; enJlJP.!l..l tudo �m per-

número de socias presentes,
Corrêa; o sr. João Lanoid; o hodiernos, arrazando tudo * * *

to 11.531 volumes em varias

I
feitissimo estado, por �� de ocasião.

Laguna, 13 de Julho de

joven Nerêu Corrê ia de
na sua ,passagem e os cho- .. generos e J 000 toneladas .i \'

.

!
1939.

Sousa, de Tubarão; a menina
ques de cavalaria e infanta- Dro João Siqueira de carvão Recebeu 120 to- Tratar com Lui� Rem'�r � LAGUNA '!, Manuel S. Béssa

.

Edilce, filha' do dr. Clari· ria são pontos de relêvo ne1adas de car vão para o con-
,I " Secretario

balte Gaivão, de Floriano- artistico do filme que, sem Chegou no dia 13 do cor· sumo de bórdo. --_��'___iiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir'i�;m;;;polis; a ex'ma sra'. d. 'Elsa dúvida, constitue um verda- rente a )esta cidade, tendo Paquete Itaquatiá: Che· ·11 II I II
Feurschulte Bertasi, espôsa deiro sucesso.

nos dado o prazer de sua vi- gado do Norte dia 6 do cm· "'-:--'-'IlI
-

1;:11====81 '=:1[::11- 3Si ;ôóSll!lt:==:=:lf.!II-
do dr. Serafim Bertasi, de sita, o distinto médico dr. rente, trouxe 2 passageiros
Lages. .

Para as cenSas de partida João Siqueira, formado pela de terceira classe, descarre- Venceu' oDIA 19, a ex:-na. sra. d das naus de cipião, cenas Universidade do Paraná. S. gou 98 volumes diversos.
Iolanda Zanela 8rasÍlense, que pediram 15 dias de tra- S. pretende clinicar nesta ci- Saiu no dia seguinte coro

A d M' B
. balhos exaustivos, recomtrui· dade e'tando 1"a' pro'vl'de"'n' d t' d S iesposa o sr. ano rasl' I'

' �
.

es mo aos portos ou, SALISBURY (Rode'<I'a do· d d" dram se dez ga eras romanas .

d b
.

d
v as .patas Iantelras o l?e

liense' a exmil'. sra. d. Irene �
.

' clan o a a ertura o
.

seu levou o 'pqssageiro, Fernan· Sul), 10 (U. P.) - No hos·,
A d B

-
- nas quais embarcaram para consultoria médico. d L 1 M rigoso animal, forçando-o a

Soares, esposa o sr. er· .

d 4 000 f
o ea ontenegro e. carre· pital para nativos, em Bindu- bater em retirada.

toldo Soares, de Cabeçuda; maIS e. Igurantes.
,.. * * gou 1.236 volumes diversos ra, 10caiidade a 60 milh8s

a sr. Fedro Augu:'>to da Si 1- Para a reconstrução da e 197 peças de ma?eira. pa-I de Salisbury, acha-se inte�-
:::::.:::;:...:,o::;--�.....,;:o..::-;:;..=::::===;;:::_.

va,lde Roça Grande; a exma. Batalha de Zama nasceu uma Armando Calil ra .consumo de bordo rece- nado, mas quási restabele- L·' d fd· h
d. Mirin Prates da Silva o,_ verdc.d�ira pequena cidade, I

heo 220 tonetad�s de carvão. cldo, um nativo que ,e orgu- .

ln os ves I ,ln os Dr .. Ari Oliveira
sr. A.ugusto da Silva, de Ro- constrlllda nas margens do Procedente de' Curitiba,. Paquete Itatmga: Entra- lha de ter vencido um J·ac�. para seus fIlhos

G d P 1 R· I S b d' p. onde r.eside atualmente, en- d d S I d 8dE' .

d:;a ran e; o sr, au o eis; ago i:l au Ia. ara ISSO se Q o u Ia o corrente, ré á dentada, muito embora A
sta no exerclcio o cargo

o sr. Moacir Ma�tins. empregaram, em tres meses contra-se nesta cidade o in- trouxe o passageiro Odorico o combate lhe tivesse dei.
senhora. poder,á fazer, de juiz de direito da comar-

A
.

1 d teJ'g nt demO o de direi P d 2 d pelo> modelos de ARTE DE d A PDIA 20, .o sr. ntomo consecu�ivos, uma mu ti ão I e e aca IC .

e qne e e. terceiw class.e, I
xado dolorosos vestígios. ca, o r, ri ereira e Oli-

Delp{zo, de Tuba�ão o mr- de 12000 homen,s' e 4.000 to da Universid:;!de do Para� desçarregou 49, vols. Saiu
. Quando êle se banhava em

BORDAR, que são semprE} veira. digno i uiz substituto
, f Ih d 1 b 60 I

'

s A mando Call'l fl'lho Nr d I
� interes5antes e do melhor dnino Gercina, i o o sr. cava OS, em como e e- na, r .. r ,para o .orte ia 9,. e.vou uma' lagoA], fOI' atacado por

esta zona:
.

d R N d P I C 1'1 !t gôsto. Trabalhos em tricô e
Antonio Crema, o ia 0- fantes. o sr. au o a I, a o co· os se.gumtes p.assagelros, um J'acaré de vastas propor-

'

() I
.

d merciante local F C M
croché. Pedidos á Caixa Pos- .JU::.?i:U�

vo, r eans; a edxma. Ssra.. Em suma, nada se pou-'
.

'drancNI;co eBrquelra, arga'l ções que' lhe abocanhou o tal 880 - acompanhados A
·

d
.Francisca Clau ino oares, S * * * rI ai unes arreto, Ledolr o braço direito Não obstan-

.

I i-
viuva do sr. 1mbraim Clau· pau para que « cipião, o

Nu.nes Barreto, e 2 de ter-I te, o natl'vo na-o se acovar-
das resoecqvas importancias Uaonza O a CriarAfricano», no que diz res·· P • B I
- Preço 3$000.

dino Soares. peito á parte
.

visual, nos
era arreto ceIra � asse, como carga re., dou e. contra-atacando, «pa· d 'dDIA 21, o academico Va- désse a impressão real do c�beu 9.165 volume err; va-

gou na mesma moeda>, isto u::xxÚu:cnxunn:x:xxi O cargo e contá or
nio Mario de Oliveira, filho Em visita a sua familiFl, flOS generos: Recebera 115 é cravou os dentes numa
do dr. João de Oliveira; que eram os tempos em que chegou, semana finda, a esta toneladas de carvão para o

'

'·'8 'D I AS",viveram Scipião e Anibal, d d P , B.

o sr. Benjamin Nicolazi; a ci a e o 5r. efl arreto, consumo de bórdo. �)

senhorita Ema Werner, filha comei, sob a direçã(j de Caro inteligente academico de Di­

d� sr. Bertoldo Werner; a
m;ne Galone, nada faltou rei to' em Curitiba, filho do

O l' flh d para q�e a moral de uma inspirado musicista catari..

j���og�:me�:e ade'C:rv�l��� época no,> seja reveláda tal
nense sr. Julio Barreto.

o sr Abraão Vitória, de Sa- qual existiu.

coGrande, Imarul; a senho-
, rita Julia F. ,dos Santos.

DIA 22, o sr. Arnô Gru

ner; o sr. Luiz Gomes de

Carvalho; o Joven Godofre­
do,' filho do sr. Godofredo

Marques; a senhorita Lidia

Abraão, filha do sr. José
Abraão.

• ,..

NASCIMENTOS VIAJANTES

BATIZADOS

Foi levac'o á pia batismal
o menino Edvaldo, filho do
sr. Valdomiro Hortencio de
Sousa, residente em Estiva
dos Pregos. Serviram de pa­
drinhos o sr. Pedro Fran­
cisco da Silva e suà exma.

esposa, d. Geraldina da Silva

Fazem anos:

Associação B'eneficencia
Lagunense

'" '" *

. ANIVERSARIOS

(Assembléa Geral)

jacaré
"

a dentada
Dr� Oscar leitão
Foi convocado para tomar

parte nos trabalhos da Côr­
te de ,Apelação, em Floria­
nopolis, o dr. Oscar Leitão
integro Juiz de direito des�
ta comarca.

No me�mo programá será
exibido um Jornal Fax, mo�­

trando: A retirada dos vo­

luntarios italianos' da Espa­
nha ......l. A Checoslovaquia
segue o seu novo destino -

O chanceler Hitler visita os

territodos sudetas ocupados
pelas forças alemães.

*

Recebemos os dois _ pri'
meiros numeras da' revista
«8 dias que se publica se·

Sempre na mais rica va- manalmente no Rio de J a·
Falece� em Lages, onde riedade, sempr� desenhos ou neiro. A referida revista que

exercia o cárgo de coletor modelos esco.l�idos. Veja tem como diretor o sr. H.
estadual com muita compe" mensalmecte A R TE D E Lima e Silva é secretariada
tencia e dedicação. o sr. Lud- BORDAR, uma �evista es- pelo sr, Nelson Costa, e tr·a.
gero Socas, que deixa viuva pecializada, feita por artis- ta das efemerides, fatos so­

e filhos, sendo suamorte ge' tas especializados. Pedidos á ciais, esportes, radio, turismo,
ralmente sentida. A' desola- i Caixa Postal, $80 - acom· indicador do lar relativos a

da fami�'ia, os nos.sos pesa- \ panhados das respectivas im- semana.

'mes. . portancias - Preço - 3$000. Agradecemos a remessa.

U:.llxrrmxxuxuxux: Rendas, bordados,
FALECIMENTOS tricô

,
e croché

Ludgero Socas

O sr. prefeito Giocondo
Tasso foi autorizado a criar
no quadro dos funcionario�
efetivos desta prefeitura o
cargo de contador c o m

os vencimentos anuais de
6:000$000.'" '"

XXXXXXXxxxxxxxxxxxxx,Major Rodolfo Weickert

Regressou ha dias de sua

viajem ao norte do estado e

região serrana, o Major Ro­
dolfo Weickert, gerente da
firma Carlos Hoepeck S/A;
desta cidade.
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VassaQeir-f)§ .. Car-!!aS • Val()re§ e Enc:()menda§

,

I)()[?T() ÁLa:(7�1: ... ÂI.2AI2A�G3UA!) .- r::L()l2IA�()[)()LI.I
== E' a unira empresa que está organizada e dirigida pelos seus proprietarios, dispondo de novos e confortaveis onibus, oferecendo assim comodidade e garantia ==

.

aos srs. passageiros. Aceitamos. cargas, valores e encomendas com garantia e maxima brevidade. Viagens regulares Ar�ranguá-Porto Alegre em 8 horas_

=: Saídas de Porto Alegre - Quartas e Sabados. Saídas de Araranguá Quartas e Domingos do GRANDE HOTEL ==

.
=Reserve suas passagens com antecedencia, procurando nossos agentes:

-- Porto' Alegre iii Praça dos Bombeiros, 169.' Torres· Paulo Ramos ·Araraw:mguâ iB Haroldo Aguiar --
= =

=

Cresciuma - Pedro Milanês ,Tubarão'· Hercilio Florentino da Silva Guarda RI Diomicio Freitas
� Laguna .. Hercilio Labes

. Florianopolis .. David Silva �

.
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- E eu quero que não I essa m ti
.

I Ien Ira convencionar,
I
nossos dias e quem se ti

me amól
. ,

_.

f
,n Ir-se

o e mais:... nao teria a ranqueza de di- d I d
E o esculapio retirou-se zer: «Olhe, meu amigo" não

es oca o entre ela que se

bruscamente. lhe vim visitar ha mais tem- mude para «Caixa Prégo».
- O doutor enlouqueceu, po, por absoluta falta \ de ABRIO GOMES

chamem outro médico, disse disposição; agora, que nada

Este prolóquio e x p r im e
o doente ás pessoas pre- tenho a atender, vim lhe

uma verdade incontestavel sentes... ver>, ou: <Não lhe atendo

como o são todas as ver- III
hoje porque ja estou muito

dades.
amolado>, ou ainda: <Não

Não ha velha. gente do respondi logo a sua carta

Zé Povinho, iêca tatú ou
A .Ialta de tempo porque outras que me des­

qualquer outro bicho careta como desculpa pertam mais interesse to-

que represente uma carica-
maram-me o primeiro tem-

tura humana, que não saiba <Não lhe vim visitar ha po>.

receitar um chá, umas pilu- mais tempo por absoluta fal- Quem ouve as desculpas
Ias, para dor de barriga ou ta de tempo». - <Não res- sabe que são mentirosas, mas

do lado, para um <empalá- pondi logo a sua carta por- as aceita porque não con­

mado», para o mal da terra ... que tenho o tempo sempre viria ser franco, r(-trucando'
E' como diz a metade do tomado pelas múltiplas ocu- «Você não me veiu visitara

rifão, que de médico todos pações que não me deixam mais rempo porque não quis'
temos um pouco. um hora de descanso>. - ou: Você não me atende hoje.
Tambem não ha bípede Deixo de atender-lhe hoje, nem talvez amanhã porque

implume, mesmo entre os como me péde, por não dís- não lhe converrr=, ou ainda:

que aparentam um Catão ou por de tempo>,' «Você não respondeu logo a

Ium Aristarco, ':1�e tiverani São desculpas que se dão minha carta por .preguíça de

sempre bem equilibrada, bem- todos os dias e que expri- escrever ou porque não tinha

certa a bola, que num mo- mem mentiras convencionais nenhum interesse em respon­

menta de irreflexão não per- corno as de Max Nordau. der-ma».

desse a tramontana, tornan- Sabemos- todos os que .se E nesse equllibr io de con-
do-se, então, um tresloucado desculpam e 05 que recebem venç?es sociais tudo se. har-I
que se assemelha a um louco as desculpas, que ha tempo momza sem agravo nem

fugido do manicômio. para tudo, que dentro da ressentimento, e vivemos hi-

E' como diz a outra me- estreiteza do tempo ha es- pocritamente uns ao lado dos

tade do prolóquio «de louco
paço para muito tem p o, outros, desfazendo-nos em

todos temos um pouco>. quando sabemos dividir a mesuras deante dos nossos

Contou-me - ha muitos extensão do tempo em tem-

I
semelhantes e fazendo-lhes

anos...·- um amigo pilhérico, pos limitados. <bananas> pelas cóstas. .

o seguinte fato .a propósito Que11] se desculpa com E' assim a sociedade dos
do poder da impressão:

- Conheci um peixeiro
que vendia o seu peixe em

cargueiro.
Um dia aproxima-se a ele

uma pobre mulher com os

olhos lacrimosos, vermelhos
e inchados.
� P�ixe bom, fresco e ba- , _

.'
rato, minha velha, ofereceu �lO. De Belo Horizon-

o -peixeiro, voltando-se para
te .mfor?;am que Adelsen Ri­

a mulher.
beiro, Jovem professor de

_ Não é peixe o que
uma Faculdade daquela ca­

quero, retrucou a mulher, _ e pital, está organizando um

um remedo pros meu zóio,
movimentei) que tem por fi­

veia como tão vrumeio e
nalidade implantar o otimis·

correndo agua. Mi dóe pra
mo e�tre os habitantes de Be-

burro.
lo Horizonte.

O peixeiro, sem refletir, A original cruzada será

inopinadamente, disse: dirigida por um grupo de

_ Ta á sua vista o re-
homens joviais que, superin- .l.o1::�:t::1.l��rt::{!est:�:(!::::(!:::1l:=2'l

médo. Mi compre uma tai-
tendidos pelo novo Pangloss,

nha, que lhe vendo barati- procurarão I?es�oas mal hu­

nho, por 400 réis, tire os mo�ad�s, prmclpalm.ente nos

óio dela, a muéla' e um pe='
cafes,

. �onde; e. gUlchets de

dacinho das garra, ponha r:partlçoe� pu�lIcas..� t�ata­
todas essas causa num al- rao de dIstraI-Ias, mteuan­

guidá com agua que sei a
de-se çlos aborrecimentos de

corrente e lave os óio seis
eada uma e resolvendo-lhes

ou séte vez com essa agua e
os pro?lemas, r:ois _0 lema

amanhã vancê ta boa como
da cUflosa ogaOlzaçao será
êsre: <Um bom sorriso tudo
resolve>.

LAÇUNA, Santa Catarina

16 de Julho de 1939
Redação e oficinas
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De médico é louco
todos temos um

- pouco

"Um bom
tudo

•

sorriso

resolve"
Iniciando, ã campanha, os

membros da cruzada do Bom
Humor, dentro de breve dias,
se espalharão pelo centro da
cidade e, ostentando distin­
tivo na lapel�, cumprimen­
tarão, sorrindo, todas as pes­
soas -que passarem, sejam
elas conhecidas ou não.

,

.�

PROMISSORIA '

Em formato moderno
e papel de linho, ven­

de-se no Correio do Sul
.��

�

Apunhala o porco
....

para vingar o amigoum pêro.
A mulher fez aquisição do

peixe, banhou os olhos com

° liquido em que pusera os
.

olhos, a moéla e a outra par­
te da tainha, e no dia ime­

diato amanheceu. restabele­
cida do incômodo ...

O dr_ M. S P. era um

bom médico, mas la de vez

em guando tinha '. veônêtas

que o tornavam momenta­

neamente louco.
Certo dia entrou mal hu­

morado, em casa de um

doente a quçtl') perguntou:
Como vai?
Mal, doutor.
Mal por que 7

Porque não melhQrei
nada.
- Nada? Mas qu�m ,nada

não 'se afóga. .,,:
Nada, doutor, eu que-

a

ria ..

M' t
. BAtA (V. A) - O carre­

. ascaras con ra gadar Manuel Guilherme.
amigo do individuo morto

ha poucos dia$ atrás, por
um porco feroz, não se con­

formando com o desapare­
cimento do· companheiro,
resolveu vingar-se e, desde
o dia em que foi descoberta

VARSOVIA. _. Aimpren- a tragédia, postou·se á por·
sa governista anuncia que á ta do seu colega á espera da

policia de Dantzig foram dis- féra.
tribuidas máscaras contra ga- Quando o porco apareceu,
ses, que estão sendo usadas depois de alguns dias, Ma­
de mane:ra ostensiva por nuel Guilherme, com um pu-
todos os agentes. nhal na mão, atiTOu-se á fê- .

Acrescentam os iornais que ra, dominando-a ap6s tre-

o governador Foesrter orde- menda luta. O carregador­
n')u a retirada, do edificio conseguiu matar o porcá, po­
do Senado, da inscrição: «Se- rém fiçou muito ferido, es­

nado da Cidade Livre de tando sob cuidados médi-
Dantzig>. I coso

gases para

policia' de
Danfzig

Número 395 Suas declarações ao jornalista Nunes Varela
O «Dia e Noite>, da ca-I tado, onde fôra em campa-I manencia d .

. h'
o seu secretario

pital do Estado, publica o n la. do dr. I vo de Aquino e na capital alemã I
de s

..

I
' e e a apro

seguinte:
eu secretario. particu ar veitou para realizar um cur-

<O novo embaixador do
dr. Glauco Ferreira de Sou- so, brevetando-se ali O d
sa B

. r.

Brasil na Alemanha, dr. Cí-
.

.

ento Osvaldo Cruz filho

ro de Freitas Vale, aqui che- 10 Ilustrado,e dist!nto di- do grande, e saudoso' ciên­
gado ante-ontem, via aérea,

p oma�a, que e o mais joven tista Osvaldo Cruz "<e que

regressou, ôntem á tarde, de Embalx.ador brasileiro, antes está adido á referid; embai­
sua viagem ao norte do Es-

de partlr/ p�r� a Alem'l�ha, xada, diz-nos levar
-

gratas e

o?de_ assumira as suas arras indeleveis .impressões da ex­

funçoes de noss? represen- cursão que acaba de empre­
tante naquele pais resolveu ender em nosso Estado gra-

Cpertco�rer o .n?rtedde Sar:ta ças ao convite que re�ebera
a arma, vrsitan o varias no Rio, pelo dr. Ciro de

municipios. de Freitas Vale.
S. Excia. encontrava-se

ôntem á noite, em companhia
Indagamos, a seguir, do

do sr. Capitão Asteróide
Embaixador quando preteri­

Arantes, assistente militar
dia embarcar para Europa.

do dr. Interventor Federal
ao que S. Excía. responde

e dos membros de sua co-
que o fará a 12 de Agosto

mitiva, drs. Glauco Ferreira
e ao chegar a Alemanha

de Sousa e Bento Osvaldo apresentará suas credenciais

Cruz, quando um dos nos-
ao Chanceler Adolph Hitler.

sos redatores, sr. Nunes Va- Antes, poré n, diz-nos S.

rela, teve oportunidade de
Excia. que visitará o Rio

ouvir de S. Excia. impor-
Grande do Sul, regressando

tantes declarações, que par-
ao Rio.

tem de um nome autoriza- Ao nos despedirmos, S.

do e de grande mérito na

I
Excia .. �e mostra agradecida

carreira diplomatica brasi- pela divulgação da ljgeira
. leíra, ' . palestra concedida ao DIA

O dr. Ciro de Freitas Va- E NOITE e solicitou deste

le recebeu-nos atenciosamen- diario transmitir ao povo
.

te, tendo nos declarado que
catarinense as suas saudaçôes

regressava verdadeiramente e votos de grandes prosperi­
encantado com o que aca- dades, €I mesmo fazendo Oi

ba de verificar nas cidades drs. Glauco Ferreira de Sou­

do norte catarinense, tendo sa e Bento Osvaldo Cruz>.

sido cumulado das mais fi-
dalgas gentilezas naquela

�.

maravilhosa região. -

-

Visitei, -pros�egue o culto �()tl·t:ia§ de
patricic+-Blumenau, Joinvi­
'1 Be, rusque, Itajaí, Harno-
nia, centros de verdadeiro
trabalho, onde o progresso
é notavel e o dinamismo de Em visita ás escolas des­
seu povo se torna um fator te distrito, esteve nesta 10'­

expressivo de largas conquis- calidade o sr. José Pinto

tas no terreno industrial e Varela Junior, Inspetor au­

económico. <Tive oportunida- xiliar de Educação. Viajou
de de visitar diversas fábri- em sua companhia o' sr.

.cas .e sobretudo as escolas Pedro Francisco da Silva,
daqueles municipios, onde o acatado e benquisto chefe
ensino é ministrado por pro- desta freguesia. Os viajantes,
fessores competentes e estu- duranté a sua estadia em

diosos ... Sôbre a questão da Pescaria Brava, estiveram

nacionalização o Embaixador semPre acompanhados de

Freitas
'. Vale afirmou-nos amigos e .admiradores.

que muito se impressionou Ao visitarem a escola es­

com o trabalho nesse sen- tadual de Barreiros. regida
tido que trará grande� fru- pelas professoras eotnplémen­
to� á propria nacionalidade taristas Terê�a Soares eMi­
e êle vem sendo feito.-pros- ria Carolina de Bem, foram
segue S. Excia,- com inte- recebidos por 64 aI uno s.

I �ligenCia
e carinho por parte cantando . o hino escolar

o Govêrno no E'ltado e das Depois de todas as ceremo·

nidades do Exercito de Blu- nias, o sr. inspetor escreveu

1 menau, .Joinvile e Hamonia .. o termo de visita no livro
<Fui alvo de expressivas competente. Regressando á

homenagem naquela regiã-o séde do distrito pernoitaram
que ainda desconhecia, pois os viajantes na residencia
do Estado de Santa Catari- do sr. Antonio Pedro de
na só percorri, ha muito, o Sousa, onde lhes foi ofere­
vale do Rio do Peixe e, ago- cido lauto jantar tendo aí
ra, parte do litoral. O repre- usado da palavra'o sr. o sr.

sentante .do Go�êr�o, dr. Ivo I Vàrela Junior, que agraje.
de Aqumo, fOi mcançavel ceu as gentilezas recebiJas
nas informações � mim pres· por parte dos amigos. Coh­
tadas, o q� mUito me pe- cJuida a inspeção, regressa­
nporou. E um elemento de ram ao Kilometro 37 onde

valo! de sua geração. C dr. tomaram ·0 trem �spec\dl
Nereu Ramos,. tambem, aco- com destino a Laguna.
Iheu-me atenciosamente sou

gratissim_o ao intervento'r ca- (Do Correspondente)
tarinense peJa maneira cor- -

.

dia) combnos' recepcionou, ..
��

No decorrer da palestra o

CEmbaixador brasileiro, falan: irco Irmãos
do sobre JOinvile, diz-nos
que visitou tambem, o «Clu- Marcovich.
be de Planadores> e virando"
se para o seu secretario dr ..
Glauco Ferreira, que com

ele servirá na Embaixada
de Berlim. indagou do mes­

mo se não era ótima a im­
pressão a todos causada com

a visita. S. ExCia. então nos

esclarece que durante a per·

ANO VIII

() â.-bit'-f) Lvii) vence f)

E?a.-riu,a Verde

'PESCARIA BRAVA

I Prós & Contras I

Devido a péssima atuação do árbitro, o Bar­
riga Verde .f:acissou, domingo último, na pugna
com o HercI�1O Luz, do Tubarão. Varias <penaltys>
for�m con:etldo� pelos visitantes, passando desper­
�ebldos diante da Impassibilidade do < crack » e

mc0r_:tpetente juiz, dant2lo margem a várias inter-

rupço rs da partida.
.' '.

A .sua falha e prejudicial atuação ocasionou ·a
verdade�fa tourada, que terminou com a derrota do
esquadrao dos <piriquitos �.

.

Não fosse a,oportuna intervenção do sr. Julio
Marcondes como arbitro, normalizando o iôgo que
estava .se desenr�lando num ambiente ameaçador, e

talvez lamentaveis consequencías verificar-se-iam.

meu amillU!
Surpreso fiquei ao ler o artigo que me dedi­

caste. Com.,amaveís gentilezas me distinguiste, 0-
que de�de ja te agradeço. Motivo de prazer foi
para mim o ser focalizado pelo < acaderníco Goiaz s

fazendo este parte da luzidia turma dos técnicos
de espavento e firma não reconhecida

�risaste, num lembrete amigo,' �ue eu nada

ente�dla de fu�eb�li pois, do contrario, veda que
teu interesse nao e prejudicar A ou B.

Concordo, não pretendes menosprezar A ou B·
mas sim todo o alfabeto. .

. ,

Quanto ao técnico do Barriga Verde, o sr

.

Roberto Francalaci, tem ele preenchido uma lacuna
fazendo veze�. de técnico, pois que, - segundo a
tua «academ.la:t, - o sr. Francisco Pinho. ocupa o

lugar de treinador e não técnico.
Vejamos sobre isto uma nota do «Sul do

Estado>: - <O cronista esportivo de <O Albor» tem
andado �om ti �u.lga atraz ,da orelha, pois terá que
desmentir a notiCia que deu sôbre a entrevista com

o u. �ranci�co Pinho, dizendo que o mesmo tinha·
assumido a d�reção .técnica do Barriga Verde, q�ando
o mes�o fOI conVidado para treinador, tendo jil
assumido tal cargo>.

�a muita diferença, a meu ver, entre técnic�
e trelnadGr. Talvez devido a má orientação da
�academia goiana >, provenha a tua confusão de

olh�res .um t.rein�dor, imaginando-o um técnico; con­

fusao ldentlca a .das_' �rianças recem-nascidas que

trazen: os olh'Js mnda Imprecisos, trocando a noite

pelo dia. As crianças ainda se 'desculpam porque têm

os. olhos fechados. E tu, qual será o motivo por que
mlstura� uma coisa e outra ?

'

.

E' natural que os cronistas de Florianopolis
cante?,!. hosa?as, entoando o hino da vitoria, COl1\
que ndlcular.lz.am o.S nossos jogadores. Por acaso

deixas' de Criticar: teus. semelhantes quando podes?
Chance do acaso!
Tuas 'apreé-iãções esportivás estão encontrando

for�e reação: Vejamos uma. «E' puramente despeito
ou Ignorancla do sr. Goiaz o fato de estar e)'e a ata­
car consta�temente. e sem razão alguma um dos
nossos maIS valorosos esportistas,.. Isto foi publicado
et_:1l�tras de fôrm�, aliás com certo exagêro, p()is'
nao es nem despeItado, hem ignorante. E's mordaz
isto s�m! Fôra melhor, porem, que deixasses noss�
arqueIro em pllZ. «Não está ele ganhando coisa al­
guma com futebol. Tambem !1ão ,merece censura pe­
lo fato ?e esft)rçar-se para ver progredir o quadro
do barrtga-verde, e, conseql..lentemente, o esporte

, na Lagu�a>. - Foi, mais ou menos, o que disse­
ram de ti, o Goiaz!

Conclue-se, daí, que os teus escritos como cer­

tos n;Jedicamentos drásticos, produzem m'ais efeitos
que os necessarios: isto é, são por demais energicos.

Agrada-me, entretanto, o teu estilo. Escreves
com efegancia e apuro de linguagem; embora com

mordacidade. Encantam-me ainda, sobremaneira as

tuas intenções veladas..
'

Goiaz, meU amigo! E's positivamente um

)
sabido.

Extreará na proximà se­

mana nesta cid':ide, a com­

panhia ginastica, acrobatica
equestre, rnlmica e dr.ama�
tica, do Circo Irmãos Mar­
covich, exibindo diversos ani­
mais ame3trados _e qUdÚO
formidaveis palhaços. .

KISMET

o sabão

"VIRGEM ESPE.CIAíLIDADE"
de WETZEL & CIA. -- .JOINVILE

conserva o tecido da J

roupa,

(Marca Registrada) S�BÃ�y/�Ct:
. .. ,.,
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